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S a o  L u ca s .

E l cabotaje en  Cuba.

L a s  d iscus iones  d e  l a  J u n t a  
aríZMCríaj í i ih a n  piiesbo so b re  el t a ­
p e t e  l a  in t e r e s a n t e  cu e s tió n  d e l  
c a b o ta je  en  C u b a  y  In re fo rm a  
d e  los a ra n c e le s  con r e f e r e n c ia  á 
n u e s t r a s  p roT Ínc ias  d e  A m é r ic a ,  
d e l  m ism o m odo  y  cas i c o a  i g u a ­
les  d a to s  q u e  e n  1882, a n t e s  d e  
p u b l i c a r s e  ¡a  le y  de re la c io n es  
co m erc ia le s  d e  20  d e  J u l i o  d e  d i ­
c h o  año .

L os  a r g u m e n to s  e m p le a d o s  p o r  
el s e ñ o r  N ic o la u  y  e x p u e s to s  ya 
a n t e s  lu c id a m e n te ,  n o r  e l  señor 
T izconde d e  C a m p o  G ra n d e ,  p r o ­
p o n ie n d o  q u e  ae r e s e rv e  e n  1892 
l a  nave :;ac ióu  d e  c a b o ta je  e n t r e  
l a  P e n ín s u l a  y  la s  A n t i l l a s  á  la  
b a n d e r a  n a c io n a l ,  y  q u e  se co n c e ­
d a n  p r ism a a  d e  n a v e g a c ió n ,  v ie- 
n e u  á se r  los  m ism os, usados y a  
r e p e t id a m e n t e  so b re  e l a s u n to  
m u ch o s  d e  los q u e  los h echos  h a u  
d e s v i r tu a d o ,  co m o  a s e g u ra n  los 
seño res  A b a rz u z a ,  A l le n d e  d e  Sa- 
l a z a r  y  B e ra z a ,

P e r o  no  o b s ta n te  es to , com o la  
cues d o n  v a  á  se r  t r a t a d a  m ás e x ­
t e n s a m e n te  y  es d e  t a l  in te ré s ,  
q u e  no  p u e d e  perdéraeh i d e  v is ta ,  
co n  m u c h o  m a y o r  m o t iv o  después  
d e  l a  a c t i t u d  p ro te c c io n is ta  y 
g u e r r e r a ,  p o r  d e c ir lo  así,, e n  lo  
r e f e r e n t e  á  d e re c h o s  fiscales, d e  
los  E s ta d o s  U n id o s ,  no  e s ta r á  d e ­
m á s  r e p e t i r  lo  q u e  la s  p e rso n a s  
i n t e l i g e n te s ,  la s  C á m a ra s  d e  Co­
m e rc io  a n t i l l a i i a a y l a  p r e n s a ,  h a n  
e x p u e s to  r e f e r e n t e  a l  p a r t i c u la r .

M ucho p u d ie r a  a d u c ir s e  c o n t r a  
l a  o p in ió n  d e l  s e ñ o r  N ico lau ,  pero  
b a s t a r á  t r a e r  á  l a  m e m o ria  los 
r a z o o a m ie n to s  q u e  e l  com erc io  de  
l a  H a b a n a  h a  e x p u e s to  en  d i f e ­
r e n t e s  ocasiones c o n t r a  la  d e c la ­
r a c ió n  d e l  c a b o ta je  e n  1892 .

R e c o r d a r á  e l se ñ o r  N ico lau  q u e  
en  20 d a  N o v ie m b re  d e  1881, la  
S u c ie d ad  de  E s tu d io s  Económ icos 
d e  la  H a b a n a ,  e n  u n a  expos ic ión  
d i r ig id a  a l  C onsejo  d e  m in is t ro s ,  
s e ñ a lo  los r iesgos iu ra in e n te s  q n e  
la  le y  de  20 d e  J u l i o  d e  1882 d ib u ­
j a b a  e n  e l  h o r iz o n te  c o m e rc ia l  de 
la  is la ,  ac o n se jan d o ,  a l  m ism o  
t i e m p o  l a  n e c e s id a d  d e  d e r o g a r la ,  
ó a l  m en o s ,  d e  r e d u c ir  los dere&hos 
á  la  p roducc ión  e x t r a n j e r a ,  s in  
a u t o r i z a r  p a r a  u n  m ism o a r t í c u lo  
d ife re n c ia s  a r a n c e la r ia s  q u e  e x c e ­
d a n  d o  12 a l  1 6  p o r  100 d e l  v a lo r  
á  q u e  se a ju s tó  e l  A r a n c e l  d e  1847; 
ú n ic o s  m edios, á  su  ju ic io ,  h á b i le s  
p a r a  e v i t a r  los m a le s  q u e  p r e s a ­
giaba, y  c u y a  r e a l id a d  p a lp a m o s  
loy.

Q u e  as im ism o  l a  C á m a ra  d e  C o ­
m e rc io  d e  d ic h a  c a p i t a l ,  d e m o s tró  
ta m b ié n  l a  in o p o r tu n id a d  d e l  m o­
m e n to  p a r a  i m p la n t a r  e l  c a b o ta je  
y  los in c o n v e n ie n te s  d e  e sa  m e d i ­
d a  p o r  l a  f a l t a  d e  cond ic io ses  in  
d isp e n sa b le s  p a r a  su p rovechoso  
r e s u l t a d o .

P u e s  no  h a n  s ido  solo esas  las  
Teclam acioiies, s ino  q u e  p o s te r io r ­
m e n te  e n  e s te  m ism o a ñ o ,  e l  c í rc u ­
lo  de  h a c e n d a d o s  d e  l a  H a b a n a ,  e l 
c e n tr o  c o m e rc ia l ,  la s  C á m a ra s  de 
com erc io  y  la  m a y o r í a  d e  los  d i a ­
r io s  cu b a n o s ,  p r o t e s t a r o n  c o n t r a

los r e c a rg o s  q u e  se i n t e n t a b a n  
c o n t r a  la s  im p o r ta c io n e s  e x t r a n ­
j e r a s  a l  d i s c u t i r s e  l a  l e y  de  p r e ­
supuesto s .

Y  p o r  f lü .e n  e l  m es de  S e p t i e m ­
b r e  ú l t im o ,  l a  C á m a ra  d e  c o m e r ­
cio d e  S a n t i a g o  d e  C u b a ,  en  u n a  
m e d i ta d a  expos ic ión ,  d i r ig id a  a l  
aeñtjr m in is t r o  n e  U l t r a m a r ,  e x p o ­
n e  v a r io s  r a z o n a m ie n to s  q n e  ellos 
solos b a s ta r á n  p a r a  q u e  se  v e a  e l  
p e l ig ro  qne  ae c o r r e  cOn la  d e c la ­
ra c ió n  d e  c a b o ta je  e n  fe c h a  p r ó ­
x im a .

M ejor q u e  c u a n to  n o so tro s  p u ­
d ié ra m o s  e x p o n e r  so b re  el p a r ­
t i c u la r ,  s e rá  r e p r o d u c i r  lo  m a n i ­
f e s ta d o  p o r  d i c h a  C á m a ra .  H é 
a q u í  loa p r in c ip a le s  r a z o n a m ie n ­
tos.

sGraoiaa i  isa c o o B e o u e D o i a i  de la re ­
petida ley de relaeioaes oomeriHales, ]*s 
hariuaB amerioaaas que hoy pagan en 
Cuba peso 5,68 barril por derechos deim- 
portaoiÓQ—c i f r a  enorme que representa 
el 118 "lo del costo en fábrica—resulta­
rán más baratas compradas, por ejemplo, 
en Santander ó Cádiz que en Filadelfia 
ó Nueva York, dando márgeo oon ello á 

un expléndido nogeoio qoe ha de r e s u l ­

tar en primer término en menoscabo de 
los intereses del Fisco, en daDo positivo 
para el oomeroio, oontribayendo, además, 
poderosamente á  la decadencia da hl 
f a b r i c a c i ó n  espa&ula.

Y  no se díga que esos males qoedan 
destruidos por la misma ley en cuanto 
dispone que las mercancías estranjeras 
prooedontea de la Pcoínsala y nasiouali - 
zadas mediante el pago de derechos aran­
celarios pagarían la difarenoia al ser in- 
tioduoidas en ia Isla, an el caso de ser 
mayores los que en ella eoitesponda sa - 
tisfaoer. Estimulada la actividad iadívi 
dual por el interés del luoro, encuentra 
iiemprs medios de arrollar los obstáculos 
que se eponen á la oonseoución de sus 
fines; y no ha ser por cierto ese precepto 
de eficacia bastante pura impedirlo, 
cuando trillado tiene el camino para la 
mala fé el real deoreto de admisiones 
temporales y sobran medios dentro de la 
legalidad para introducir eu Cuba como 
naolonalsB produotos qus no lu son.

La importación de harinas extranjeras 
en Espafia, que en 1379 no había al- 
oanzado más deS.OuO.OÜO de kilógramos 
fué en el quinquenio do 1382 á 86 de, 
Í2.COO.OOO, en el afio de 1887 se elevó 
basta 24.000.000 y en 1888 pasó de 
34.000 000, coya cifra ha esoedido en el 
pasado año.

Bate hfobo, que por sí solo revsla 1 
decadaneia de ia industria nacional, no 
pretende ia Cámara atribuirlo á las tan­
tas veces referida disposición; pero sí 
conviene sefialsrlo á la coosideiaoión del 
Gobierno, para que en su interés evite 
toda oausa que pueda o o n t o i b u i r  i  au­
mentar la d e o l in a o i Ó D  de la indnstria, con 
efectos tan pornioiosos como los o r i g i n a  

das por dioha ley.
A los oineo años do promulgada ésta, 

cuasdo ya eran bien seosibles sus efectos 
para imprimir dirección al moviiuiento 
do los negocios, los arribos de harinas 
ameríoauas empezaran á disminuir pro ­
gresivamente, hasta el extremo dequs- 
dar excluidas las olascs inferiores, que 
hoy se reoibeo oomo peninsulares, ano 
cuando la voz pública los atribuye otra 
procedencia,

Otra multitud de maonfacturas ex­
tranjeras, especialmente del ramo de te ­
jidos, que antes oonalituían factores im­
portantes de la renta de Aduanas, han 
ido, desapareciendo también de este mer­
cado, porque importada de Francia, por 
ejemplo, la materia prima, que en E«pa- 
fia paga mínimos derechos, se elabora 
allá y el producto, aun cuando en « e n ­
cía extranjero, viene aquí oomo nacional, 
al abrigo de derechos más benignos que 
imposibilitan la oompetonoia á los real­
mente peninsulares, arruioaiido al mis­

mo tiempo la industria do esta Isla por 
la desproporción qne existe eitre los 
aranoolea de Cuba y la Metrópoli.

Gomo conseouencia natural á  ese 
orden de cosas, vino ia disminución in­
mediata de la renta y con e>la el dereoho 
de carga y desoarga, ei de consumos so­
bre bebidas, el impuesto industrial sobre 
azúcares, sin cálculos en que basarlo y 
por ú.timo, oomo meJida desesperada, el 
recargo aparente de 20 y real do • 
81 sobre los derechos de la 3 ® oo— 
Inm aa, que puede considerarse como 
precursor do otros mayares que á  mane- , 
ra de jalones prominentes irán marcan- ¡ 
do la funeste vía del oabotuge con la ; 
madre pátria. ,

Es, pues, indispensable una transfur ! 
mamón radical en las bases del sUtema | 
económico vigente, haciendo que la  pro ¡ 
ducoión nacional-adeudo nuevamonta el 
10 por ÍOO de su valor ó que se dismi­
nuyan los derechos i  la extranjera en la ' 
justa  proporción que aconsejan tas nece­
dades de la Isla y las oonvenienoias ge­
nerales de la industria peninsular; á ouyo 
efecto es necesaño qne el Gobierno mo 
difique la tañías veoes repetida ley de 
relaciones oomercislcs en sentido retros­
pectivo hasta llegar gradualmente al 10 
por lOO que pagaban las procedeneias 
de la Península y que antes da empezar 
á  regir los nuevos aranceles se oiga ol 
parecer de las Gímiras de Comercio.»

L as  in d icac io n e s  a n t e r io r e s  se ­
r á n  lo  su f ic ien te  p a r a  q u e  l a  J u » -  
ta  aranaelaric í m e d i te  m ucho  e l 
in fo rm e  q u e  d e b e  d a r  so b re  la  im ­
p o r ta n t í s im a  cu e s tió n  cí«/ cahoftí 
j e  en  C uba  y  la s  r e la c io n e s  m e r ­
c a n t i l e s  d e  la  P e n ín s u la ,  c o n  nu es ­
t r a s  provinoiRS d a  U l t r a m a r ,  
te n ie n d o  ta m b ié n  e n  c u e n ta ,  que  
s e g ú n  h a  e i p n e s t o  m u y  r e c ie n t e ­
m e n te  e l  i l u s t r a d o  y  c o m p e te n te  
su b s e c re ta r io  d e l  m in is te r io  de 
H a c ie n d a ,  es d ich o  a s u n to  u n o  de 
los  m á s  d if íc i le s  d e  r e s o lv e r  e n t r e  
noso tros , e n  ra z ó n  á  q u e  d e  u n a  
p a r t e  ae h a l l a n  ios  s e n t im ie n to s  
d e  f r a t e r n i d a d  y  b o n e v o le n c ia ,  y 
d e  o t r a ,  la s  n eces idades  de lT cS oro .

I as re fo rm as de los Pósitos.

E ! lú n e a  ú l t im o  h em o s  d icho  
q \ie  nos p ro p o n ía m o s  e s t u d i a r  la 
r e f o rm a  d e  los P ó s ito s ,  con  e l  d e ­
t e n im ie n to  ijua e l a s u n to  e x ig e ,  y 
c u m p lie n d o  la  p ro m esa ,  vo lvem os 
hoy  á  ocupam os d o  l a  m a te r ia .  

P r in c ip ia re m o s  p o r  rec o n o ce r

p o ­
los

to d o  el c a r á c te r  de  e x a c t i t u d  
s ib le  p a r a  la  fo rm a  en  q m  
h a u  r e u n id o  los A y u n ta m ie n to s  y  
l a  re s p o n s a b i l id a d  q u e  s o l id a r ia  y  
m a n c o n in n a d a in e n te  a d q u b ie r o n  
los C once ja le s  a l  d a r lo s  á  la s  C o ­
m isiones p e r m a n e n te s  d e l  ram o , 
p u e s to  q n e  p a r a  c o n s ig n a r  e l  ca- 
pii.aL e n  a r c a s  y  p a n e ia s  ae l e ­
v a n t a r o n  a c ta s  d e  a r q u e o  f i rm a ­
d a s  p o r  los  a d m in is t r a d o re s  de 
los  P ó s ito s .

R e sp e c to  á  los  c ré d i to s ,  sólo se 
tu v i e r o n  e n  c u e n ta  los  co b ra b le s  
s in  d i f ic u l ta d  a l g u n a ,  co n fo rm e  á 
los  reg i- 'tro s  d e  con-cab iüdad , á 
los d e  übliga'-.iones y  á los d a to s  
co n s ig n ad o s  en los l ib ro s  d e  ac ta s  
d e  la s  com isiones lo c a le s  y  d e  los

la  M ilic ia  N a c io n a l ,  p a r a  a c u d i r  a  
la s  neces idades c re a d a s  e n  tie rn im s 
d e  e p id e m ia s  y  o t r a s  c a la m id a ­
d es ,  s in  q u e  ta m p o c o  se h a y a n  r e ­
in t e g r a d o  c a p i t a l  n i  in te re se s .

C on  e s to s  a n t e c e d e n te s  p o r  
n o r m a ,  c o n t in u a re m o s  o t ro  d ía  
la  t a r e a  d e  a n a l i z a r  la s  re fo rm a s  
q u e  c o n v ie n e  l l e v a r  á  c a b o  p a r a  
o r g a n iz a r  e l  c r é d i to  a g r íc o la  sobre  

l a  b ase  d e  los P ósito s .

N u e s t ro s  a p re c ia b le a  le c to re s  
l e e r á n  e n  l a  p r e s e n te  ed ic ió n  u n  
a n u n c io  de  l a  b ie u  r e p u t a d a  f irm a  
d é lo s  s e ñ o r e s  V A L E N T IN  Y  C O M ­
P A Ñ I A  E N  H A M B Ü R G O . to c au -

__________   ̂  ̂ t e  á  la  lo t e r í a  d e  H a m b u rg o .  y  no
A y u n ta m ie n to s ;  a lendo  el v a lo r  • d u d a m o s  q u e  los  in t e r e s a r á  m u ­
d e  los bienes n o  v e n d id o s , jy u í iñ .-  ' cho, y a  qu-í se  o f re ce  p o r  pocos
c a d o c o n  c e r t i f ic a c io n e s e x p e d id a s  
p o r  los m u n ic ip io s  b a jo  au g n r a n -  
if» , re f ir ién d o se  á  loa a m i l l a r a -  | 
m ie n te s  y  t í tu lo s  r e sp e c t iv o s ;  con  ̂
to d o  lo  q u e  se a c r e d i t a  q u e  los  • 
2 .1 6 8 -2 7 6 ,6 6  p e s e ta s  son e l  i m ­
p o r te  d a  s e t e c i e n t a s  o c h e n ta  y  , 
n u e v e  fincas.

E l  t o t a l  c a p i t a l  d e  d ichos  p i a ­
dosos in s t i tu to s ,  q u e  d e ja m o s  c o n ­
s ig n a d o ,  p u e d e  h a c e r s e  e fe c tiv o  
e n  iiu p e r ío d o  cu r to ,  p o r q u e  más 
d e  l a  t e r c e r a  p a r t e  e s tá  d e  o r d i ­
n a r io  en  a rc a s  y  p a n e r a s ,  y  lo que  
se h a l l a  e n  p o d er  d e  d e u d o re s  se 
re a l iz a  en  b r e v e  p lazo.

E l E s ta d o  y  la s  D ip u ta c io n e s  
p ro v in c ia le s ,  t i e n e n  im p o r t a n t e s  
c ré d i to s  p e n d ie n te s  con  los  benéfi­
cos in s t i tu to s  d e  q n e  nos v e n im o s  
o cu p a n d o ,  » ú u  n o  se  h a n  in c lu id o  
e n  s u  m a y o r  p a r t e  e n  e l  a n t e r io r  
e s ta d o .

E n  1783, o b ed e c ien d o  a l  e s p í r i ­
t u  in n o v a d o r  d e l  h o n o r a b le  Mo- 
n a r c a O a r l o í i n ,  se  creó  e n  M adrid  
e l  seg u n d o  e s ta b le c im ie n to  d e  
c ré d i to  m e r c a n t i l  q u e  cono cim os 
e n  E s p a ñ a ,  con  2 2 .0 0 0 .0 0 0  d a  re a ­
le s  dtíl c a u d a l  d e  p ro p io s  y  P ósi­
tos, cuyo  e s ta b le c im ie n to  q u e b r ó  
m ás t a r d e  com o es sa b id o .

D e p u r a d a  la  s i tu a c ió n  d e l  B a n ­
co de  S a n  C a rlo s ,  a l  c u a l  nos r e  - 
f e r iu io 3 , 'e n  1827 , se  c re ó  e l  d e  
S a n  F e r n a n d o  q u e  reconoció  las  
ac c io n es  q u e  d e  a q u é l  c o n s e r v a ­
b a n  los A y u n ta m ie n to s  p o r  e l ca 
n i t a l  d e  p ro p io s  y P ó s ito s ;  y  h e -

les  3 .3 8 8 .4 0 0 ,  q u e  h a s ta  a h o r a  no
p o r  l a  D irec c ió n  g e n e r a l  d e  Ad- 
m in is t r a c ié n  local,  e n  la  Qaceta 
d e  6 de  M a rz o  d e  1887  a l  f in a l i ­
z a r  e l  m es de  J u n io  da  1885, te  
n í a n  los  P ó sito s  e l s ig u ie n te  ca ­
p i t a l :

( )a p i ta l  en p a n e r a s ,  a rc a s  y  e n

p o d e r  de d eu d o res  seg u ro i.

T rig o ,  1 .7 5 6 .2 8 6 ,3 7 h e c tó l i t r o s ;  
p rec io  m e d io  del h e c to l i t r o ,  23 ,41  
p e s e ta s ;  t o t a l  4 1 .1 1 4 .6 6 4 ,6 8 .

C e b a d a ,  22 .283 ,77  h e c to l i t ro s ;  ' 
p rec io  m ed io  d e i  h e c to l i t r o  12 ,60 
p e s e ta s ;  to t a l  2 8 0 .7 7 5 ,5 0 .

C e n te n o , 9 9 .1 8 6 ,8 6  h e c tó l i to s ;  
p rec io  m e d io  d e l  h ec tó lib ro ,  1 0 ,SO 
p e se ta s ;  t o t a l  1 .0 * 1 .2 0 8 ,0 8 .

M e tá l ic o ,  t o t a l  2 1 .2 2 1 .2 8 0 ,1 7  
p e s e ta s .

V a lo re s  d e  la s  fincas n o  v e n d i ­
d as .  t o t a l  2 .168 .276 ,66  pese ta s .

T o ta l  g e n e r a l ,  6 5 .8 5 6 .2 0 4 ,0 9  

p ese ta s .

Es d a  a d v e r t i r  q u e  los d a to s  a  
q u e  se b a c e  r e f e r e n c ia ,  t i e n e n

se p a g a ro u .
A d e m á s  de  es to , ae ex ig ió  a  los  , 

P ó s ito s  e n  1836 , ca s i  p o r  fu e r z a  y  
e n  v ía  d e  a p re m io ,  seis m i l lo n e s  , 
d e  r e a le s  p a r a  a t e n d e r  á  la s  n b l i -  
gacione-i e x t r a o r d i n a r ia s  q u e  p e ­
s a b a n  so b re  e l  T eso ro  p ú b lico ,  s in  
q u e  h a s ta  la  fe c h a  se h a y a n  r e in ­
te g r a d o  á  los p u eb lo s ,  a u n q u e  en  
d iv e rsa s  ocasiones se  p id ió  e l  a b o ­
no  d a  e s ta s  su m a s  y  o t r a s  que  
fo rm a n  u n  t o t a l  d e  v e i n t e  m i l l o ­
nes , co nsum idos  p o r  l a  H a c ie n d a  
n a c io n a l  desde 1833 h a s t a  1837.

T o d o  Pato p u e d e  c o m p ro b a rse  
d e  u n a  m a n e r a  s e g u r a  p o r  los e x ­
p e d ie n te s  d e  l iq u id a c ió n ,  in c o a ­
dos d esd e  1863 e n  el m in is te r io  
d e  la  G o b e rn a c ió n ,  d o n d e  se h a ­
l l a n .

Las d ip u t a c io n e s  p ro v in c ia le s  
y m u ch o s  a y u n t a m i e n to s  im p o r ­
t a n t e s ,  h a n  sacad o  de  la s  a r c a s  de  
lo s  P ó s ito s  c u a n t io s a s  su m a s  á 
p ré s ta m o ,  p a r a  e l  a r m a m e n to  de

g as to s  a lc a n z a r  en  u n  caso fe liz  
u n a  b ie n  im p o r t a n t e  fo r tu n a .

TEATROS

E sPaÍ^OI— L a iUta de la compailia 
drimátioa que, dirigida por los primeros 
actores don Ricardo Calvo y don Donato 
Jiménez, ha de actuar en la presente 
temporada en dicho oolieeo e»>, por orden 
alfabético, la siguiente: _

Aotrice.<: señoritas .Alisedo (Consuelo), 
Alvarci (Virginia), Bartorneu {Knoarna- 
oión), aefiora Bueno (Dolores), seflorita 
Gtyré Panlagua (Gloria), Franco (Con- 
oepoióa), Guerrero (María), señora Gui- 
lláo de Rivclloe (Amparo), González 
(Juana), señorita Mantilla (María), Mar­
tín (Amparo), Martínez (Josefa), Mciaió 
(Amalia), Pardo (Elvira), Parejo (Elisa), 
seDora Revilla (Rita).

Aatoree; señores Calvo (Fernando), 
Calvo (José), Calvo (Ricardo), Díaz
(Manuai),FerQÍndezJáuregui(Entiquel,
Fernández (Hilario), Jiménez (Donato), 
López Chíao (Eduardo), López Jiménez 
(Franoisoo). Molina (Manuel) Parada 
Soriano (Enrique), Pérez (José), Pérez 
y García (Miguel), Rivelles (Jaime) Rníz 
(Antonio) Varela (Juan).

Apuntadores; D. Luis Azafta, D. Am- 
biosio Pérez. D. Rafael Catalán y don 
José Nogueras

Pintores escenógrafos: Sres. Bussato, 
Fontana y Amalio FernándEí.

Direclot del sexteto; D. Antonio C o -  
beña.

La empre a cuenta oon obras de los 
señores Ballesteros, Blanco Asenjo, Bo- 
nafoux. Burgos, C ilvo Rcvilla, Dioent» 
Echegaray (D, José), Fornándea B re -  
nión, Gil, Martínez Moreno, Novo y Col- 
son Ramos Catrión, Rutz Martínez, Sa 
les, Torromé, Vega y Vital Aza.

La temporada dará principio en la sc- 
gand» quincena de! corriente mes.

Queda abierto ol abono bajo las con- 
oiaiones siguientes:

Palcos plateas y bajos, sin entrada, i  
diario, 120 funoioocs, oon rsbaja de 5 
por iOO, 1.710 pesóla-.; i  turno tres, 
funciones, con rtbsja do 6 por 100, 570 
pesetas.

Idem principales, sin id., á diario, 120 
f u n u io D o a ,  con r e b a j a  de 5 por 100, 1.140 
peso'ta) á turno tres, 40 funciones, c o n  

r e b a j a  de 5 por 100, 380 pesetas.
Idem segundos, sia id., á diario, 120 

funoiones, oon rebaja de 5 por 100, 855 
pesetas; á turno tres, 40 funoiones, con 
rebaja do 5 por 100, 285 pesetas.

laeiu teroeroi ó tertulias, sin id., i  

diario, 120 funciones, con rebaja de 5 por 
100, 370 pesetas; á  turno tres, 40 funcio­
nes, con rebaja de 5 por 100, 190 pe- 
pesetas.

Butacas; oon entrada, á  diario, 120 
funeioues, con tobaja de 5 por lOO, 342 
pesetas; á turno tres 40 ínnciones, oon 
rebaja de 5 por 100, 114 pesetas.

Ayuntamiento de Madrid
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Gaceta de hoy contiene, entre 
otras, las sigaienlea disposieiones: 

Ultram ar  -  Real decreto deolarando 
disuelta U Jun ta  reviaora do expedien­
tes da los fnncionaríos de la Administra- 
oión de justicia de Ultramar

Gebtrnación .—Real orden confirman­
do la snapensión dei alcalde y concejales 
que componían el Ayuntamiento Je 
Motril.

N O T IC IA S  G E N E R A L E S .

LA SA r.üD  PÚBLICA

E n  Madrid
Registráronse ayer 87 inraeiones de 

viruela.
De loa invadidos ingresaron 24 en el 

Hospital provincial, quedando en sua do­
micilios 63, en los siguientes distritos:

Seis Buenavieta, seis Cungreeo, cua­
tro Hospital, ocha luolosa, 10 Latina, 
12 Palacio, 15 Universidad y dos Au­
diencia.

Defunciones hnbo 12, de ellas cuatro 
en el Hospital; las da los distritos fue 
ron uoa en oada uno de los de Bueña- 
vista, Centro, Latina y Palacio, y dos en 
los do la Inclusa y Uuiversídad.
• La difteria dió dos invasiones.

Kn la provincia ocurrieron dos inva- 
aiones y dos defanc'ones eu Alcalá de 
Henares; iguales cifras se registraron en 
Torrejón de Ardo*.

Noticias oficiala.
Resumen de las {avaaiones y defun- 

oioncs ocurridas durante las últimas 
veiutiouatro horas;

Toledo. — Villaaiiei, dos invasio 
nes.

Valencia.— Kn la capital, ocho y seis; 
PicaQa (nuevo), dos iavisiones; Qestal— 
gar, una defunción; Liria, una y una; 
Bugarra, una d'funcion; Játiva, tres in- 
vasicn^s y una defunción; Chulilia, una y 
nna; Beaurepa y Mirambei (nnevo, una 
invasión; Villamarchante, una inva­
sión.

Ln Gacela do hoy declara limpias 
las procedencias de Vilanesa (Valen­
cia.)

L a  viruela.
En ^Salvatierra (Alava) existen varios 

atacados de viruela.

E n  Barcelona 
El miércoles ocurrió un caso sospecho­

so.en la calle dcl Cármen, 
f<aa defunciones de toda clase de en- 

fertnedades ese mi-mc día fueron 20.

L 0 8  SItíO .S  D E L  C A N A L

La llegada de Tomás Badosa á las 
prieiones militares ha venido á reanimar 
el interés alimentado j>or la opinión pú- 
Míci, respecto al descubrimiento de loa 
autores del célebre crimen. I>os hechos 
DO se habían olvidado; paro el tiempo 
iba horrando ¡os aangrientos detalles de 
UD orímen monstruoso.

Ayer dimos eueota do la llegada del 
presunto autor dol hecho; pero como loe 
d a tO B  nuevos oran eaeasus y la justa 
ourioeida l de los lectores eon ellos no 
hubiese qnedado satisfecha, anoche nos 
d i r ' j i t a o B  á las prisiones militares, d e o i - 

didoa á emplear todos los medios posi­
ble», dentro de lo legal, para hablar un 
momento con Tomás.

Esta vez fuimos más afortunados que 
que la noche anterior: el digno eorooei 

seCoT Oarcíni, pcrsoca amabi.ísima y 
oomplaciente, aoeodió i  ouestros deseos y 
en unión do otros periodistas bajamos 
al patio de comnoioaciones.

Focos momentos después llegó Tomás, 
limpio y aseado, saludando á todos oou 
esquisita oonesfa.

La cODversaaión que oon él sostuvimos 
fné larga, abaroando djíureoces asuetos; 
por este moiivo y por no emplear un es­
pacio necesario, daremos cuenta de Bues- 
tra entrevista sintetizando en lo posible 
el asunto y prescindiendo de la forma 
dialogada, que ai da tinte confiJeooial á 
la Doiícia, exige mayor número de cuar 
tillas

Anteayer dijimos que Tomás parecía 
expresarse con mucha facili.lad,y anoche 
pudimos cenvenoornoB de ello. Con pa 
labra correcta eu njuclias ocasionea h í-  
20DOB historia do su vida.

Según propia onufesión y confirmando 
nuestras noticias, el presunto orimioal no 
se llama Tomás Badosa: su nombra de 
pila es Jorga 8ac Lorenzo.

A los dieciocho aSos se encontraba es 
Cartagena en calidad de aprendiz del co- 
lueroio que en aquella plaza tenían los 
««.ñores Rizo y Blanca, cuando decidió

sentar plaza, dada aa afición desmedid» 
al servicio de las armas.

Para esto hubo necesidad de que io- 
tcrviniuran aus padrea, teniendo enton- 
oes ocasión do conocer que el honrado 
matrimonio en cuya compañía habitaba 
— creyéndose hijo,— no eran más que pa 
drea adoptivos. Hizo activas pesquisas en 
averiguación de quiénes pudieran ser los 
autores de sus dias, poro sus gestiones 
DO dicroD el mcuor resultado.

En el año 1880 ingresó como volun 
taiio en el regímienio de San Fernando, 
donde ssoeodió á sargento segundo, pet- 
manecicodo en activo hasta el día l.v de 
Mayo del 84; y segúu afirma y parece 
hallarse dispuesto á probarlo, el día en 
qne se eometió el crimen no salió dcl 
cuartel, con la oircunstanoia de encon­
trarse de guarnición en Aranjuez

Cesó en el servicio activo, dirigiéndo­
se nuevamenie á Cartagena, su país na 
tal, donde á oost» de aaorificios que To 
más pinta oon vivos colores y frase grá 
fioa, consiguió uoa plaza do escribiente 
temporero en aquel Ayuntamiento, de 
cuyo cargo oesó en Noviembre de 1886, 
en que regresó á Madrid,

En la relación de esta parte de su vi 
da, el preso habla con entusiasmo, como 
si le satisfioioran aqnelias remioisoenoias, 
y después se i-xtieude en consideraciones 
reRrentes á au paludo.

Al interrogarle nocotros el motivo que 
ie obligó á  cambiar eu nombre, nos dijo 
con estas palabras que no serán las oiU- 
mas, pero que expresBrán fielmente au 
pensamiento:

A V.e hallaba en Madrid pobre, mise 
rab.e, sin amigos, cercano á esadeseape 
ración que termina en el suicidio ó en el 
onmt-c; toias las noches iba á dormir á 
los asilos de San Luis y Banta Cristina, 
próximos á la i'uerta do Toledo, donde 
oüDOui otro pobre tan desgraciado oumo 
yo. La ley de simpatías cx ste; me hice 
amigo de él, le conté mis penas y píeme 
tió reine-iiarias eu lo posible.

Para ello me ofreció una lioenoia a b ­
soluta á nombre de Tuuiás Badosa Cai- 
mat, que yo aceptó muy guetoao, sobre 
todo cuando nada me exigía por ella. 
Pasé á América reenganchándome ape­
nas llegué á Santiago.»

Nuestra conversación siguió largo rato 
hasta que volvimos al asueto, abordando 
lo más interesaoie por su trascendencia, 

Al preguntarle dónde hrbia oonooido 
á su acusador, impasiblemente r spondió 
á todas Duesirae preguntas:

«Le oonoci- dijo— en Cuba y se lla ­
ma Fructuoso lleras Sanz. Pi<r aquel 
momento servia en el batallón cazadores 
de la Unión, tenieudo una hnja de se r ­
vicios bastante sucia. Nos veíamos muy 
poco: una noche del mea de Abril de 
1889, me dijo que traía entre manos un 
asunto sério y grave en el cual isterve- 
DÍa yo. Nu hice caso por tener la con­
ciencia tranquila, cuando pocos día» des­
pués supe que me había delatado jcana- 
llal Cuma autor da un crimen horroroso. 
Aousaciéu f.<lsa á todas luces, basada, 
segú’i el d e n u D c i s u t e ,  en ciertas frases 
pronunciadas por mí tjyenJo E l  L ib e ­
ral; y digo que la acusación es falsa, 
entre otras razones, porque dicho perió­
dico 0 0  se ha veudido nunca en Saut.ia 
go de Cuba.

Seguimos hablando; pero como el To­
más se eeotia visibicmeute oansado de 
aquella larga oonversacióo, prometiendo 
ir á verlo algunos días, no con el oarioter 
de periodistas, sino do particulares, aban 
dopamoeel salón de daolaraoiones

Diversas son las impre.-iiones que de 
aquel cuarto sacamos anoche.

Quien cb.-erve detenidamente a! fingido 
Tomás, y le liable, encontrará siempre 
una calma absoluta, por más que se le 
dirijan eon acierto esas preguntas ambf 
guas, intencionadas, que im;,resionan la 
c o D o i e n o i a  del h o m b r e  c r i m i n a l .  Sonríe 
sin esfueizo ninguno, por lo m e n o s  apa­
rente; h a b l a  con naturalidad, rospiraudo 
todas sua palabras franqueza sin límites, 
DO parece preocuparle nada la terrible 
acusacióu que pesa s o b r e  él, y espera i m ­

paciente el día de las pruebas.

Por otra parte, en su historia erranl-. 
hay tantas nebulosidades, parecen tan 
extraordinarios algunos pormenores de 
su vid», y sobro todu, los inoidentss do 
su cambio de nombro y do *u origen, 
que al chocar tan diversa|^ impresiones 
surge la duda iiidodablemente.

Nosotros no damos opinión robre el 
particular. Cuando llegue á Madrid el 
acusador, podrá saberse do una manera 
concreta algo de interés

Mientras tanto, cuanto se diga es 
como plenamente gratiufco y f a l t a  da 
razón.

Hasta tacto que ocurra algo de par - 
ticular, guardaremos Eilencio, creyendo 
que con estos datos terminan cuantos da 
interés existen, mientras no cambien las

cirotiDstaneiaa en que so encuentra 
suemarieo.

el

En Uloa, pueblo de la provinoia de 
Murcia, ha ocurrido la siguiente des 
gracia:

Unos sujetos qne se pusieron á  sacar 
agua de un pozo oon artefacto, ee mar 
oharondejando en movimiento el aparato. 
Se acercaron 4 ésto unos chicos si verle 
abandonado, y fnerpn arrollados por la 
msquinari», resultaodo cadáver uno de 
los muchachos, do oínco años de edad, 
otros dos gravemente heridos y cÍDoa rea 
tintes con lesiones de menor importan 
oia.

Según dicen de Gijón, el domingo, 4 
las ocho de la noche, se cometió un oti- 
men en la parroquia de Granda.

Dos jóvenes de diez y siete años de 
edad vecinos de aquella aldea, ee hallaban 
en una casa visitando 4 una joven, ai pa 
recer, «tubos la querían, y llevados de los 
celes salieroD desafiados al oamino.

Los rivales trabaron fiera lucha, reoi 
hiendo uno de ellos, llamado Marcelino 
Rodríguez, seis puñaladas, una en ol oo- 
raíÓD, que lo dejó cadáver en el acto.

Desde el día 4 si 16 del actual, han 
entrado en Zaragoza 30.IIÚ0 viajeros por 
loa diferentes trenes que á dicha capital 
afluyen.

Se ha ooocedido una encomienda de 
Isabel la Católica al jefe de’ Seguridad 
da la prefectura de policía de París M. 
Goroo, por importantes servicios judiois- 
les prostsdos al Gobierno etpafiol.

Es curioso lo acontecido en Albaida 
(Falencia) durante la madrugada del sá­
bado.

Desencadenóse ana violenta tempse 
tad, cayó una chispa eléctrica en el cuar­
tel de la Guardia civil, y penetrando por 
Is chimenea bajó a) cuarto en donde dor­
mían el cabo, su señora y una niña, y 
después do recorrer todo el varillaje de la 
cama eio ocasionar á aquéllos lesión a l ­
guna, perforó una pcred de bastante es 
pesor y salió por el boquete á la eal'e, 
SE el mismo iostante en que llamaba 4 la 
puerta la pareja que regresaba da serví- 
oto, á Is que tampoco ocasionó otro dañe 
que el oousiguioote suato.

La Guardia civil de Esgos (Orense) 
trabaja sin descanso en la persecución 
de una partida de malhechores que, ca­
pitaneada por un licenciado de presidio, 
está haciendo fechorías eo aquella co­
marca.

La Gflfíáii publica hoy el nuevo pliego 
de oundicioBes 4 que ee ha de «justar la 
subasta para el tendido de los cables te ­
legráficos submarinos entre !« Feníosnla 
y las posesiones esjiafiulas del Norte de 
.Africa y Táogor.

El domiogo por la noche fué apedreada 
el tren correo ascendente en las inme­
diaciones del pueblo de Vuics (Orense).

Ha subido al varadero d«l Ferrol el 
oaza-torpeJoros Destructor, con objeto 
de sufrir algunas roparaoioae*.

Ha eido coodenadc á muerta por el 
Jurado una inujor da San .Úattíu de 
Mediona (Igualada), que envenenó á  f u  

marido oon arsénico.

La filosera ha invadí lo los viñedos dcl 
término de Cabra.

Con objeto de robarle 100 pesetas que 
había cobrado en lis minas deAlhama, 
ha sido asesinado en las ime-liacioties de 
de Canjayar. el día 13 del actual, un ve­
cino de Padules.

Ha falleoido en Valencia, víctima del 
cólera, el ootnpafiero I^pez, jefe de los 
anarquistas de dicha capital, y de quien 
se habló mucho con ocasión de las huel­
gas Je .Mayo último.

Ha prestado granles servicios sasiti-  
rios cu la actual epid.-iuia como indivi­
duo de ia asociación denominada «La 
Cruz Diinoa.»

Descanse en paz.

Ha sido nombrado para iospeccionar 
el suDiBiin de !a causa de los nifiis del 
Canal ol abogada fiscal dcu Pascual dsl 
Río.

Ayer fué el primor día de los tres de­
signados para que acudan á coi'.fnrnnoiar 
con el señor ministro do Fom-:oto loa 
artistas que obtuviemn medallas en la 
Última Exposición de Bellas Artos acer­
ca de asuntos que so relacioLan oon la

adquisición por el Estado de sus obras 
respectivas

La cita ayer era para los galardona­
dos con primeras medallas; y asudieron 
al miniterio don Lnis Alvares, autor del 
cuadro cLa silla de Felipe I í> ,  dou J u s ­
to EtuízLuna, que lo es del lienzo <;Tra- 
falgarl*, y el señor general Montero, en 
representación de don Venancio Valt- 
mitjana, autor asimismo de la estátua 
«La Tradición), quienes cooferenoiarou 
detenidamente oon el señor leaaa.

El señor ministro, autes de resolver 
lo que considere más justo, oirá boy por 
ia raañaoa las opiniones de los artistas 
que alcanzaron medallas do segunda y 
de tercera alase, respeciivamente.

El ooucejal y diputado por Madrid 
don Podro Martínez Lana, oon un des­
prendimiento que le honra, ha puesto á 
diaposioiÓD del alcalde, gratuitamente, 
14''.000 piés de terreno on el oamino 
alto de San Isidro, un millón do piés á Is 
entrada de! camino da Gctafo y 5Q3 000 
frente á Vista .Alegre, á fin de que el 
Ayuntamiento los ntilioe oonstrnyenio 
en ellos bsrraoonsa con destinos á enfer­
mos mientras dure la epidemia vario­
losa.

Anteayer tomó posesión nuevamente 
de la embajada de Espafis en Yíena, el 
señor Merry dol Val.

NOTICIAS POLÍTIOAS,

£ /  Carreo y E l  Resumen iusistco en 
soatener que hay divergencias subre 
cuestión electoral entro el presidente del 
Consejo y el ministro de la Gobernación, 
y nosotros, después de iuformarnos, 
oreemos poder afirmar rotundamente que 
DO las hay; que las repetidas conferen- 
oias que forzosamente han da mediar en­
tre los citados peracuajes, sobre esta y 
otras materias de gobieroo, han sido hoy, 
como siempre, cordiaiísimas, y que tanto 
el señor Cánovas como ei señor Silvela, 
después de hablar y refrescar amistosa 
mente en el jardín del primero, ee fu e ­
ron cada cual á su deapscho, contra lo 
que sostiene E l  Resumen.

Eo el Círculo liberal se reunieron 
ayer loe presidentes de los Comités li 
bersieade Madrid para acordar la farma 
en que La de llevarse á cabo la reor­
ganización del partido en Madrid.

8e acordaron las siguientes bases, que 
serán sometidas á la aprobaetón del 
Comité provinoisl:

4.‘ Signiendo las práciicss establee'- 
das por el partido liberal y por virtud da 
las órdenes emanadas del jefe del parti­
do, en el presente mes y primera decena 
de Nouiembre, se procederá á la reor- 
gauizaciÓD de las fuerzas políticas del 
mismo partido, sgrnpáodose en Comités 
de barrio ó de sección electoral do dis 
trito y provinciales.

2 ‘ Los Comités do barrio ó de seo 
oióu electoral so oompoodráo par lo me- 
nos de un presidente, dos vicepresiden­
te, nno ó dos secretarios y un vocal por 
lo meooB, por oada nna de las calles que 
constituyan ei barrio ó sección electoral.

3 “ La Junta directiva de los Comi 
tés de distrito se oompoodra ne uo pre­
sidente, el númor.i de vicepresidente» qu-̂  
la Juo ia  de electores estime conveniente 
según Isa necesidades de cada localidad, 
un secretario general, cuatro secretarios, 
tres reprosentantas en e! (Jomité provin­
cial, uo contador, un tesorero, y como 
vocales io.s presidentes, vicepresidentes y 
seoretaríoz de los Onmités de barrio y de 
soeoión. Serán ademta, vocales natos de 
estas Ju n ta i  los diputados provinciales y 
ooDcejales por oí mismo distrito

4 *  El Comité general del distrito lo 
formarán las juntas diroetivas do que 
trata la base anoerior oou los Comités de 
barrio ó de soooión.

5.a Los proceJimientAz para la re -  
orgauizioión ó nombramiouto do los Oc 
mité.s geoeralos del distrito eoran los 
antiguos estabieciduB por ei partido pro 
graeiata, invariablemente seguidos por el 
liberal, que oousisten en aouvooar á los 
electores á reuniónos gsQOrales por me 
dio de csrkelns y por is prrn»B dol parti­
do, eligiendo por sufragio directa las 
pcrsnnas que han de componer ia Jun ta  
dirsaiiva de que tis ta  la base 8 ^ y los 
presidentes, vicepresidente) y aeorotarios 
que han de servir de base para la orga 
nizacióo do Comités do barrio ó de seo 
ción de que trata Ja ba«e 2.»

6 » El precedimientn de qne trata U 
baso anto-ior no excluye los también 
nsnalesd) uomisiocet nominadorus dn 
lae pro;iosio(ODes que pue-ia haeor oual- 
quier eloet.or nn uso de su derecho; pero 
esto sistema h-abrá de ser aceptado por 
aclamteiÓR ó por unaniniidad.
■ De h  que no podrá prescin-liree eu 
ningún oaso es del llamamiento á  loa

electores por medio de carteles y por la 
prensa.

7.* Nombrada la  Junta directiva de 
los Comités de distrito, compuesta del 
número de personas de que trata la base
3.“ por el procediuiiento que determinan 
las 5 . '  y 6.», los que sean designados 
paca formar las masas de los Comités de 
barrio ó de sección procederán inme­
diatamente á designar los vocales, que, 
uno por lo menos por oada calle, según 
expresa la base 2  *, han de constituir 
con aquéllos los referidos Comités de 
barrio ó de sección.

8 » De las reaniones generales se 
se extenderá un acta, en la que deberán 
constar sucinta y detalladamente todos 
los inoidentcB que en ella puedan ocurrir, 
sacándose de la misma dos copias litora­
les, uoa para entregar á los representao- 
tea que resultsn nombrados para cl Co­
mité provincial y otra para remitir al 
jefe del partido.

Y  9.8 Inmediatamente qué se verifi. 
quen las juntas generales para el nom­
bramiento de Directivas do Comité de 
distrito y de secaiÓQ ó barrio, se pondrá 
en conocimiento del presidente del Co­
mité provincial por medio de iificic, ex - 
preeaudo los nombres y domicilios de los 
que hayan resultado nombrados para 
los cargos de prosidonte del distrito y re- 
presentan'es en el Comité provincial.

El resultado de la, ausocíaión á los bi­
lletes de Cuba, h« sido el siguiente: 

Barcelona.—Billetes. . . 501.895
Madrid:
Banoo Hipotecario  116.427
Banoo de Castilla  2Q0.640
Provincias..........................  199 294

T ota l de hilleUs . . . .  1.918255

Ks decir, poco menos del triple da loa
340.000 á que si'cendía la susorición.

Esto resultado es altamente sati-fzo- 
torio y merece el Gabierno todo linaje de 
fe.iciiaoiones, mucho más si se recuerda 
que la umUión de 1886, aleudo al 6 por 
100 y al tipo de emisión de 87 se cubrió 
únicamente dos veoes.

Ayer se reunió ol Consejo S up rio r  
de la Marina, bajo la presidencia del 
señor Rodríguez Arias, para asuntos in­
teriores del miaiaterio,

Con objeto de elegir nueva Jun ta  di­
rectiva, ee reunió anoche la Juventud 
Bapiiblioana en los salones de la redao- 
oión de L a  JusUeia.

Fueron proclamados: presidente hono- 
rari-t, D. Niooláz Salmerón y Alonso, y 
presideolo efectivo, D. Urbano Gintález 
Serrano. '

Después de constituirse Is nueva Jan- 
ta, dióse lectura á una de las bases de 
ooDctiluoióo ó doclaraciÓQ do principios 
de la Juventud.

D i o h a a  b a s e s  q u e d a r o n  s o b r e  la m e s a ,  

á-ñu d e  c o m e n z a r  4  d Í H C u t í r l a a  e l  j u a v c s  

p r ó x i m o .

El señor Silvola ha conferencia-lo aysr 
tarde con el j>fe del gobierno sobre asun- 
roz dol despacho diario.

Ú L T IM A S  I M P R E S I O N E S

—Las oonvorsaoicnes políticas no han 
ofrecido on ol día de ayer ningún interés 
especial

Tampoco se ha r.cunido ninguna da 
las ponencias do la Jun ta  central del 
censo.

Hoy h s  continuado sus trabajos la 
Junta, qne se oree neccsitari celebrar 
aúc dos ó tres sesionas para terminar los 
asuntos pendientes

—La sesión que hoy h* oelabrado I» 
Junta central del censo ha sido impor­
tan.e, pnes se ha tratado ea ella de la 
reaúluoión que conviena dar 4 los casos 
de los gobernalores da la Coraña y C i“ 
diz, los cuales presidieron y votaron tn 
la elección da los diputados provinciales 
que debían ir 4 formar parte deis Junta 
proviuoisl.

-La mayaría liberal de la Junta ha sos­
tenido el criterio de que la parttoipasióu 
de los gobernadores en cuaiquiora de las 
operaoíoues del canso produce vicio de 
nulidad.

El señor Silvola ha llevado 4 la Jau ta  
nna fórmula en transacción cuyos térmi­
nos EO comudicaba.

—Parece s -guro que el Sr. Ssgasta 
aplazará unos diie su viajo á provícoias, 
en vista da que so prolongan laa eosioDOS 
do la Junta central del censo, aaiicnio el 
24 6 25 do este mes.

Irá primero á Ziragoza, y probable­
mente luego i  Biroolona, dejando cu 
tercer término la visita á Logroño,

— L) junta contra! del censo oelobra- 
' ra todavía dos ó tres sesioues, según lua-

t i
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DÍfiBtó esta Urde el St. Alonso Marti- 
nci, en su despacho del Congreso.

— Según telegrama del gobernador do 
Huelra, se ha restablecido por completo 
ei orden en CabaQss, Han sido detenidos 
15 individuos qne han sido pnestos á 
disposioióa dol Juzgado.

—H a regresado d Madrid el dipntado 
por Cuba, Sr. Verger.

—Mafiana habrá Consejo de ministros 
á las tres de la Urde’

Del E x te r io r .

V ú n a  17.—Los sajones de Iransil- 
vania, que no llegan acaso á 200.0OO> 
reolaman del gobierno húngaro el reoo 
oocimienlo de la autonomía para asuntos 
administrativos, bll oondo Szarpar; se 
manifiesta inolinado i  atender la preten* 
sióo, siguiendo una oonluota enteramen­
te opuesta ¿ la observada por el señor 
Tissa, y alentando en cierto modo á los 
rumanos de la región citada y de la 
Bukovina para pocsisLit en sus antiguas 
ptetensiones.

B elgraJe  17. -K! exrey Milaub, cuya 
próxima partida hahian anuauoiado mu- 
ohos, miopta disposieioncs para pasar 
aquí gcsD psrte del invierno 

Constaníinopta 17.— De día en día  ̂
adquiero aqui maynr ooDsistencia el ru  j 
mor do qne exi'^ten graves divergencias 
entre oí sultán y el gran visir. Al sobe­
rano le desagrada que su mioútro ma | 
nifieste excesiva ioolioación i  la triple 
alianza, t-ieulo así qu-r Turquía debe 
permanecer noQiral y cultivar la amistad i 
de todas las potencias. El gran visir ha 
declarado su coofoimidad oon las miras . 
del monaroa, siempre que se trate de 
paotar oonvenios fojmalos; más entiende 
que es exigecoía de los intereses vitales 
dol imperio conservar el favor de las na- 
eionos ouyo apoyo podría ser oonvonieote 
y aun neerstrio en loa momentos de pe­
ligro, y esas naciones son precisamente 
la Oran Bretaña y las potenoias oentra - 
lea de Europa.

l.ondreí, 17.—Kl general Grenffell 
ha salido do lioma ayer, y sir Baring 
queda enoaigado de concluir el tratado 
oen Italia. Es ya casi cierto que Kassa - 
la será cedido á Italia El tratado defici- 
tivo será firmado dentro de algunos días.

17. —En la carta que ha 
esacitn i  los organizadores del banquete 
del domingo Mr. üavalotti,ha recordado 
las sigDifiosLívas palabras que Mr. Cris­
pí pronunciaba en Parma en 1886 oon- 
Ira la triple alianza:

«La triple alianza, decía eotouces el 
primer ministro, es una vergüenza para 
Italia Italia no estara jamás trasquila, 
mientras no haya lavado la sangre de 
Oberdach.»

Belgrado  17.— La dcstitue’ón del 
doctor Dokitob, preceptor de Alejandro 
I, sigue siendo muy comentada. Induda­
blemente el padre del monaroa ha quori 
do demostrar que se halla deoidídio á 
noaervar de la manera más completa la 
dircooión de la edocaoióo del joven Rey, 
y que separará del séqnito de éste cuan 
tas personas no sean gratas psra él Di- 
OBSe que el señor DukUch, oomo presi­
dente del Consejo do Estado, ha expre­
sado varias veces su parecer oontrsrio á 
la intervención de! ex Rey en asuntos po­
líticos y á la presentación de la candida­

tura de ese prínoipe en las pasadas elee- 
oionea generales.

Londres 17. —El duque de Norfolk y 
algunos pares oatólioos, procuran iodu- 
oir á lord Salisbury para quo pida al 
Papa su mediación en los asuntos aoglo - 
portugueses El gobierno se manifiesta 
algo disgustado, pues hasta ahora ha 
puesto buena oara ante e] Parlamento 
en las ooestiores diplomáticas, y el re­
sultado de las negociaciones con Portu­
gal será lomado en euenU sériameote 
por las oposiciones.

B erna i 7 .—Han ocurrido desórdenes 
en Tesseratte, cantón del TessioO. Los 
labriegos conservadores han hecho dis­
paros contra la casa del consejero radi 
cal, señor Ruzzi, quien pudo escapar. Su 
casa ha sido saqueada, y la turba ha in­
vadido las oficinas del telégrafo, hacien­
do necesario el envío de un de^tscameoto 
de dragones.

IjOS ooaservadores do cejan en la lu. 
oha política, y según declaración del jefe 
señor Respini, no se juzgan derrotados, 
ni mucho menos, en las eleeoiooes últi­
mas, eomo que del recuento definitivo 
de los votes resulta que los adverarlos 
sólo han obtenide más qne ellos.

Landres, 17.—Ha terminado el üon- 
i greso literario artisto internacional.
' Mr. Pouiilet ha pronunciado las nlÜuta 
I verba, y  cubierto de flouas i  la prensa 
I inglesa.
! B erlín  17.—Por indiosoiones del em - 
; perador, el ministro de Oomeroio, barón 

de Bsrlepaoh, ha dado órdenes para qne 
' se ooDsituyan en Liohteuberg, arrabal 

situado al Norte de esta poblaoióo, cua­
tro mil casas para obreros.

' Lisboa 17 .— La situación de Portugal 
es hoy la misma, sí no más grave que 
la del 11 de Eoero.

IjOs miamos ministros no tienen espe­
ranzas de mejorarla.

Todos recelan del porvenir, todos 
oumpreodon quo ai en el interior la si- 

- tuaoió:. es peligrosa, en el exterior revis 
te caraotéres gravísimos; todos decoofiau 
del acierto.

B ole tín  c o m e

M adrid  17 Octubre 90.— De los partes 
remitidos por la Administración princi­
pal de Matadstea públicos, intervención 
del mercado de granos y visita de poli­
cía urbana, resultan según ios precios de 
toa artículos de consumo en el día de 
ayer los lignientes;

Caros de vaaa, de 0 '90 á 2'50 pesetas 
el kilógramo.

Idem de carnero, do 0'60 á 2'50 pese­
tas el kilógramo-

Idem de ternera, de 1‘80 á 5 '00 pese­
tas el kilógramo.

Idem de cordero, da 0‘09 a O'OO pe­
setas el kilógramo.

Idem de ovejas, de O'OO á ü ’Od pese­
tas el kilógramoa.

Despojos de cerdo de O'OO á O'OO pS" 
sstas el kilógramo.

Tocino añejo do ! ‘5 0 á l ‘75 pesetas 
el kilógramo.

Idem fresco de 0,00 á 0,00 pesetas el 
kilógramo.

Idem en canal, de 0,00 á 0,60 pesetas 
el kilógramo

Lomo, de O'OO á O'OO pesetas el ki- 
lógramo.

Jamón de 2‘60 á 4‘00 pesetas el kiló- 
gramo,

Pan, de O'dO i  0*44 pesetas el kiló­
gramo

Garbanzos, de 0‘50 á l'SO pesetas el 
kilógramo.

Ju lias  de 0*70 á 0*80 pesetas el kiló 
gramo.

Arroz de O'fiO á 0'80 pesetas el kiló 
gramo.

Lentejas, Je  0*60 i  O 56 pesetas el 
kilógramo.

Jabón, do 0*80 á 1'20 pesetas el kilÓ 
gramo.

Patatas de O'iO áO'15 pesetas el ki ■ 
iógramo.

Aceite, de l'OO á I 'IO  pesetas el li 
tro, do OJOO i  l l ‘0<) el deeilitro.

Petróleo, de 0‘üO á 0 '80 pesetas litro 
y de 0*00 á 8 ‘00 ei deoálitro.

Carbón vegetal, de Ü‘l8  á 0‘20 pese 
tas el kilógramo.

Idem mineral de O 08 á O’IO pese­
tas el kíiógraoio.

>Jok, de O'OO á 0‘07 pesetas al kiló­
gramo.

Vino de 0‘8 i ) í  0 ‘90 pesetas litro, y 
de 7'00 i  8'00 el deoálitro.

Rueda  (Valladolid) 1 6  da Octubre de 
1890.

La situación de este meroado en «I día 
de la fecha, es la seguiente;

Trigo a 38 rs. fanega; oent-no a 
26 id. id ; cebada a 25 id. id.; algarrobas 
a 25 id. id ; avena; a 20 id. id.; garban 
IOS de i 2 0 a l 4 0  id. id.; habas a 61 
¡den il .;  titos a 33 id. id.; yeros a 28 
ídem i i  ; alubias snperiores a 72 id. id.; 
muelas a 40 id. id,; h-irioa do primera 
a 17 Ts. arroba; ídem de segaoda a 15 
ilem  i-i ; ídem de tercera a 14 id. id.; 
arinilia a 12 id. id,; salvadillo a 9 id, id.; 
vino bisneo del año dei 11 i |2  a 12 
reales cántaro.; ídem ii ,  añejo de 12 a 
20 a id. id.; Ídem id. de varios años 
da 20 a 610 i-1 id ; ídem duloa de 60 a 
70 id. id ; idem tinta a 12 id id ; vina­
gre superior de 15 a 20 id. id ; aguar - 
diente anisado de H4 grados a 32 id id.; 
idem sin anissr de 20 id, a 26 id. M; 
aoeite a 55 rs arroba; patatas a S id. id.; 
carne de vaca a 2 rs. libra; idem de cor­
dero a 2 id. id.¡ Uem de ov-ja a 40 oén- 
timos id.; lana da 58 a 60 rs. arroba; 
añinos a 64 id. id.

El tiempe bueno para la reooleooión de 
la uva, pero aminorándose ésta, y los 
rendimiontoa una parte de menos que la 
cosecha anterior.

Vecilla de Vulderaiuey (Valladolid) 
16 de Octubre.—Revirta del mercado 
de hoy.

Detall.
G ranos— Cebada de 9'60 á H '50¡ 

habas de 11*76 i  12*03.
Htrioaa. -  De primera de 30 á 34 p) 

setas loa iOO kilos; de segunda de 28 á 
30; de tercera de 22 á 23; í i .  remolido 
de 17 i  20.

Despojos. — Cabezuela á 5 pesetas hea- 
tólivro; manudiilo do 3*75 á 4; salvado 
á 2'50; oásoara á  2'60.

TordesUlas (Valladolid) 14 de Oetu— 
bre do 1890. —La situaoiOn de este mer­
cado en el día de la fecha, os lu si 
guíente:

Trigo da 38 á 40 reales fanega; ceba­
da de 25 á 26 id. id.; algarrobas á 26 
id. i i .;  garbanzos de 100 i  140 id. id.; 
hirina de primera i  16 reales arroba; 
id, de segunda á 15 id. id ; vino blanco

1
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versión castellana de

i m m  BM SáDA

— Ese no es enteramente exacto La 
tapera  del robo el banquero habla deja­
do la liare en en secreter.

— que ya sabéis quo la llave no 
^ra bastante para abrir; se noeesitaba la 
palabra.

^—¿Y ouál érala palabra?—dijoimpa 
«'ente Mr Leooq.

— Gypay,

(1) Esta novela furnia loa volúmenes 
^53 y 136 úu la Biblioteca del Ctstnos 
editorial y se vende á 5 pesetas en la 
Adminietración, Arco de Santa María, 4 
baje. Madrid.

—Es decir, ¿el nombre de la querida 
del cajero?

Pues bien— añadió,—basca: ei día en 
pue halles á un hombre bastante amigo 
da Próaporo para conooer ese nombre, 
bsBtante oonooido en casa del banquero 
para poder entrar y salir en ella con 
facilidad, ese hombro será el verdedaro 
culpable y tendrás resuelta el problema.

Egoísta como todos los artistas ansio 
sos de gloria, Leooq no quiere tener 
discípulos de su mérito ni entregarlos 
los reoursos do su artes trabaja solo, 
odia los colabora.loros, y no quiere partir 
con ellos las deiioias del triunfo ni las 
amarguras de la derrota:

Faufirlot, que conocía estas oualida 
dos de su jefe, estaba admirado de oirle 
dar semejantes consejos, cuando lo úoioo 
qoe él so i>ermitía dar eran órdenes.

Tan preocupado estaba, que no acertó 
á disimular su sorpesa y eiolainó:

— Preeiso es que tengáis un interés 
graode'cn este asunto parahabcilo estu ­
diado así

Mr. Leooq se estremeció ligeramente, 
sus nejas se frundieioo, y eoo tono un 
tanto duro, exolsmó:

— Tu ofioio es el de ser curioso; sin 
embargo, no conviene serlo demasiado 

Fauferlot trató de buscar una disculpa. 
— ¡Basta, basta:—repuso Mr. Lscnq. 

— Si quiero ayudarte es porque, en efeo-

de 10 á 12 reales cántaro; id. tinto á 12 
id. id ; vinagre de 10 i  20 id. id.

A guilar de Caw/oJ (Paienoia) 15 de 
Octubre.—El tiempo dominante es seco, 
motivo por el cual la siembra se haoe 
muy difícil, no determinándose loa l a ­
bradores á desparramar la simiente por 
temor de un mal nacimiento.

Loa morcad-te que se celebran están 
muy poco oononrrilos, observándose re- 
tiaimiento i  la venta y los precios oon 
tendencia i  la a’za, han sido los siguien­
tes en el último:

Trigo de 36 a S&'SO reales fanega; 
idem rojo a 35‘5Ü; idom álaga a 36; ce­
bada de 26 a 28; alubias de 60 a 80; 
avena a 16; garbanzos superiores a 14'J; 
idem regularas a 120; idem medianos a 
96; muelas a 5>); patatas de 2‘SO a 3 
reales arroba.

Viliircaya  (Búrgos) 14 de Octubre. 
— A medida que van conourriendo trigos 
al mercado se ven las excelentes clases 
que bao resultado de la última ooseoba, 
que son superiores.

A pesar de todo se nota algún retrai­
miento en los vendedores que ne puedo 
aohioarso más que á los bajos precios 
que boy rigen, oon los cuales no están 
oonforme ios labradores.

El tiempo no favorece nada para la 
siembra, así es que ésta se verifica muy 
lentamente

Los precios de hoy son:
Trigo saperíor a 40 rs. fanega; id. 

blanquillo a 38; id. rojo a 36; id. álaga 
a  38; id. oomúo a 34; maiz a 3'); cente­
no a 28; cebada a 28; yeros a 28; lente­
jas a 50; alubias a 54; avena a 14; gar - 
baoZ'OS superiores a 146; id regulares a 
110; id. medianos a 90; habas a 30; 
muelas a 52; guisantes a 70; harina de 
primera a 14 rs. arroba; id. de segunda 
a 12; id de terce'-a 11; a salvado de pri­
mera a lO; id, do segunda a 9; id. de 
tercera a 8; patatas a 4; aeeite a 58; 
vioo blanco a 30 re. oiotaro; id. tinto a 
30; viuagre a 28.
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Deuda perpetua al 4
76 95por iOO interior-.. >

Idem id. pequeños.. - 77 20 »

Idem id. fin oortiente 77 00 V

Idem td fin próximo. 77 35 >
Idem id. a 4 por 100

exterior................... 77 85 >
Idem id. pequeños.. . 79 60 > >

Deuda amntiiaable al
4 por lüO................ 88 15 > »

Idem id. puqueñoa... 88 30 > •

Billetes hipoteearioB
de Cuba................ .. 102 50 » i

Anualidades de Cuba OJ Ot > $

üarpetaa proviúonalot
de Cuba........... .. OO -/r'

Obligaoioaea intuúci-
pa les ....................... 00 t

Obligañones del Ban­
co Hipoteoaiió.. . . útí 0 »

Cédulas hipotoaariu
al 4 por l o o .......... 00 00 >

Idem id. al 5 por lOÜ 00 00 > •

Acciones del Banco de
4C6 00España.................... »

Compañía .de Tabacos 98 50 »

B o U t n  1 6 .

Fin ds nes, 77,15. 
Barcelona, interior 78,97. 
Idem, esteri-jr. 78,80. 
París, 76,70.
Lóndres, 76,13.

E sp ectá cu lo s

F Q N O I O N G a  P A R A  H O Y

R EA L — No hay función.
C O M ED IA — 8 1 [2 .-T u rn o  1.*—  

Creoed y muUiplioaoa.— Un crtmenm'*” 
terioBO. _

PRINCESA.— 8 l[2.— T. 2.o.-Divor- 
oiémonoa.— Baile.

L A R , \ . - 8  li2 .— 3 "  par.—Moroa 
en la costa —Los langostinos.— Acto se­
gundo de la misma. —Entre parientes,

APOEO.—8 I j a —Los alojados.— B1 
chaleco blanco —La baraja francesa.—  

Las tentaciones de San Antonio.
ESL.AVA.— 8 l j 2 .—Gabinetes par- 

tioulaces — ¡ has doce y media y., sereno. 
La sultana de Marruecos.—Nina.

C I R 'O  DE P R Iü E .— 8 1(2. - G r a n ­
de y variada función de ejereioios eonM- 
tres y gimnásticos y el episodio «La feria 
de Sevilla}.

Entrada general 50 céntimos.

to, rne oonviene: quiero en cate negocio 
ser la cabes t, pero tú  serás el brazo. Solo, 
non tirs ideas ya ex'raviad»!, no hubieras 
descubierto nuuea al culpable; entre los 
dos lo hallaremos, ó dej tré de ser qu'on 
soy

Le desoubriromos, puesto que ves 
os empeñáis,

 8í, mo empeño Y dssde hsoe ona-
Iro días que me ocupo do este asunto, 
he sabido ya muchas oosas; pero retén 
muy bien esto que te dige: tongo mis 
razones para no querer mostrarme, y, 
suceda lo pue suceda, te prohíbo pronun­
ciar mi nombre; ai salimos con bien, la 
gloria será toda tuya ... Conténtate oon 
estas czp'.ioaoiones, y no pretendas nun • 
oa saber más*

Estas condiciones no desagradarón á 
Fíuferlot

— Seré discreto, señor —mormuró.
— C'iento con ello Para empezar, 

toma esta futogralía y llévase'a al juez- 
sé que andamuy perpl-'ju en este asunto y 
que su opinión es contraria al pre;!0 . Tú 
debes oomo si saliera de tí, demo.strarle 
lo que y ' te he demostrado, hacer la 
prueba que yo te he hecho, y entonces 
estoy convencido de q'ie h irá  poner en 
libertad al osj-jro; neoe.sito que Próspero 
esté libre para empezar mis cporaolones.

—Entendi-io. Pero, ¿debo bsoor ver

que sospecho de otro que uo os el ban­
quero ni su empleado?

 Ciaro está; la justicia no debe igno­
rar la línea de conducta que vas á seguir. 
Mr. Pa'rigent te d;rá que vigiles á Prós­
pero; ofrécele q'ie no lo pordarás de vista: 
yo to afi’ujo que estará en buenas mano*.

 ¿Y si me pide noticias do Gyp-iy?
Mr. Leooq vaciló un momento, y dijo 

por 9u:
 Dirás que la has deoidido, por Ínte­

res de Próspero, i  entrar ea una ossa 
donde vigilas á uno do quien tioaoa sos 
pechas,

Fauf-jrlot, muy contento, arrolló la 
futografl» y se dispuso á salir.

— No he acabado—dije Leooq;—¿sa­
bes e.nduoir uo carruaje y cuidar un oa. 

bullo? . j  j  f  f
 Ya lo oreo. En njis moeeauaes íuJ

mozo liol cit-m ecuestre.
 Ba verdad; pues eoioncos ea ooantO

t-' despida el juez, «ete á in casa, arrá- 
gUiB un traje de lacayo, y dirigH J oon 
esta carta á casa del agente quo vive en 
la esquina del p ís a j ; Delorme.

Poro . .
 No hay que repiioar; ó.ste te  tnlro-

duoifá en eaaa de Mr. CUmerán, que 
i busca lacayo, porque el suyo lo h a  d e s - 
i pedido.
j — Disponsad si os hago una observa- 
i c'ón: caeClamerinno rcunalasoondiaio-

nes indicadas, No era amigo del oajero-
—¿Ya me interrumpes?-dijo eoa 

aseuto Imperativo Mr Leojq —Obedece 
y no te cuides de mis. Mr. de Ciamerán 
DO oa amigo da P.óspcro, e'ortamenta 
pero es amigo y protector de R'U' de 
Lagord ¿Da qué prooeds os» intimidad 
en hombres de edades tan difeceotM? 
Há ahí lo que es preeiso saber. Necesito 
umbióa saber por qué ese faoriosnts de 
hierro habita ea París y no se cuida de 
su fábrica, y por t í  tendré la vista fija 
en ese hombre, que no ma íms^ra oon- 
fianza; tú seras su ayuda de cámara 
conducirás su carruaje, y de este modo 
podrás darme ouenM de sus menore* 
pasos

— Seréis servido, señor.
—Un» palabra: Mr. do Ciamerán m  

hombre susceptible y casi po.Jría decir 
desoonfiido; le eres preseaii'lo coa
nombre de José Dubois; te  pedirá certifi­
cados; aq'it tienes tres que atestiguan^que 
has servid? en oa-a dal marqué' de Sau-- 
meuse, del conde de Oonmarín y que aho­
ra sales de oaaa del barón de IVortschem, 
qne ha partido psra Alemania: abre loa 
ojoi. vigila BUS movimientos, sírvele bien 
pero sia ex'agersoióu, sobro todo nada 
quo signifique una excesiva fidelidad, 
pues de 'pertarü  sospach-aS.

 Iranqniliznos. ¿Y dónle os doy
ooonta de lo qas avotigOj?

t '

,s

Ayuntamiento de Madrid
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G ra n  B a z a r  d e  r o p a s  h e c h a s  y g é n e r o s  p a r a  c o n ­

f e c c io n a r  á  la m e d id a .

p u e c í á ;  f i j o

PRECIADOS, 3, ESQUINA A Í.A DE TETUAN ¡

SgRViaOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
D F  B A  R T  i L ; ; N A

 -
liUflEA Df. TAF A 5TJII.A S, N > V - \(T :K  y \ > i  A (íiV Z.- CombiBacir.i. i  poeito 

a n  arican na d t í  Atli^tico y  puertea N. y 8. del PacUioo,
f r e s  aalk-ae inearaaleB, el 10 y 30 de Cádiz y  e¡ 20 de Santander.
LINEA DE (JOLON.-t oxnbinación para el Pacífico, ni 8. y S. de Pntiamá y serrtcio á Cuba 

4 6  ItD, een traeboido en Puerto Rico.
D n vi^O meuRtal, aaliendo de Vigo ei 16, para Puerto B'co, Costa Firme y Colín.
LINEA DE FIIJP1NA8.—Exteriaiín i  llo-llo y Cebú, y con.binacione* al Golfo Pérsico 

Jeetsk oriental de Africa, India, China, Cochinchinay Japón.
!Prwe vti^eB anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro riernes á partir del 10 de 

I s e ro  de 18£0 y de Manila cada cuatro martes á partir d«l 7 de Enero de 1894.
LINEA l iE  BDEHOS AIRFF.—Pln viaje csda mea para Montevideo r Bueno# liras 

«aliendo de Cádiz á  partir del 1.* de Enero de 1890.
L IN EA  DE FER N A E1 O POO.—Con escala# en las Palmas, Rio de Oro, Dakar y Mon 

* D v l n .

U a  viaja c«da tree meses, saliendo de Cádiz.
SEBVIOIO DE AFBTCA.—Línea de Marruecos.—Un viaje menziial de Barcelona á Mo- 

■ad o r ,  con escalas en Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Laracbc, Rabat, t asablanca y  Mazagán, 
( • • rv .s io  (Se T á n g e r .—Tres ss.'.cB a l a  sen ara :  r e  < ádiz pors Tánger los domingos, 

Miércoles y  rleraea; y de Tánger para Cádiz los lunes, jueves y  sábailoa.

SALUD PARA TODOS

Fetos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeioe á quienes la 
Coi ¡poaia da sdojamiento mny cómt-do y trato muy esmerado como b a  acreditado en su di- 
lAtado servicio. Eebajasá familias.Precios convenciccalea por camarotes de Injo. Rebajas por 
pasajes de ida y  vuelta. Hay pasajes para Manila á  precies especiales para emigrantss de 
a l u s  srtesaaa újoraaiera con facultad de regresar gratis dentro de un afio, si no encuen- 
I ta a  :raba]o.

L a  Bnipresa puede asegurar las mercancías eu sus buques.
J k .V X H O  I M l ^ O M T A N X H . — l  a  C o m i . w ü í a  p r o - v i e n e »  á. i o s  s»e- 

f t o r o s  o o m e r c i a n t e e > ,  a ^ r i c o l t o r e i i  é  l » i d u * t c i e l c M  q n ©  r e o l b l -  
r *  y  « a o a & t f n a r á  r i I o n  d e n t i n o n  t j o o  Vos u i íh z u o m  U e s i ^ n e z a  l a s  
M tvtf.im tFtk»  y  n o i n s d e  p i  c c i o n  q n e  < «-u e w i * » o b j e ( o  n o  l e  © a t r - e -  

^ u i r> n .
t  sia Oompofiía adntiie carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidoe 

por hneaa regulares.
Para  m ta  informes.—Fb Barcelens: l a  Ccn/f^nfiie Tuse.fíériica y ler Bffcree Bipol j  

CsUipafils, Plaza de i alecio — t. ádiz. ia Delegación de la Ci/tupafút Trasat/ántica,— Madrid 
Agencia de la ( TraaaUóutíca, Pucttn del l-ol. 1 0 .—bsntander: .‘=efío,ei Angel B
Péres y Comnaaia.-Uomr.a: D. E. da L-nsr ia.—Vign: D. Antonio López de Neira.—Carta 
geoa:Befiore^oecfa, H et •< • i os—Talencia; res. Dart y t cmpafis - ir álaga: H. Loie l'narts

LAS PILDORAS
purifican la aaogte, corrigen todos los desórdenes del eetómigo y de loi intestiEOS.

hcrtifican la salud de las confUtudoree delicada», y ion de nn valer itereible psra todas la
enfermedades pecmlisres al sexo femeniBo en (odas las edades. .  « • -

Para los niños, ati como también pata Isa personss avanzadas de edad, lu  eficacia es m- 
oontestable.

EL UNGÜENTO
E s on tcmídio iiifal.Ue js i s  .(6 n i  I ' c( f ;i : i i r ,  dt! i t i c ,  t ( i  t t s  lE i ' t i a r ,  .isgar ju  

ceras. Es famoao eontra la gota y el reumatistno.
Para los males de garganta, bronquitis, let-friado, toses.
Y para todas las oofermedadefl del pecho, d o  a¡ recoDooa otro igual.
Hinohaión de glándulas y todas Isa enfermedades cutáneas no tiena semejaste, y por loa 

miembros oontraidos y junturas recia», obra como por eocanto. x r\ w  a v
Estas medioinsB se preparan solamente en el Establecimiento del Profesor HULLU-W A l .  
NEW  O XFORD STFORD, intes 633, OXFORD, STREET, LONDRES, y se venden 

á l l i 2 d, 2 s, 9d., 4s. 6d., l i s . ,  22i. e lP o teó  la Csja, y sehallan enlodas las farmacias dal

Universo. ^  ^  , j- -í  os
Se ruega á los compradores examinen las rótnlos de Caja y Pote, s» no á la dieoióo

Oxfo-t. Stvost. Iiondón, son falsificaciones.

»^í,-
'J

ÜK'í á M I E N T Ü  Ü V I L  Y CR

Gran Lfilería de liii¿ei {
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lU  a r c o s

6 apiczimadsmente

J ^ e s e ta s  6 2 5 , 0 0 0
« ■ • D I *  p r e m i a  m a y a r  p n e d e n  g a n a r ,  

s e  | e n  « a « a  m d s  l e l i r j r n  l a  n u e v a  

g r a n  T  a t e r í a  d e  d i n e r a  g a r a n t i z a d a  

p a r  e l  E s t a d a  d e  D a m b u r g a

Especialmente

< V r e a t e  
1 a  M. 3COOOO
1 P r r m i e  
1 í N . 2 C C C C C
1 P r t u i a  
1 I M . lO CC CC
1 r r c n i s  
1 í M . 7 5 C C O
t  t r ^ n ! »
1 i  M. 7 0 0 CO
1 r r « B l *  
1 í m . 6 5 c r o

©  P r e m o a  
A  I M . 6 0 C 0 0
1 I r « B i e  
1 I M . 5 5C O O
1 Fr e i G ie  
1 ¡ y . 5 0 0 C O
1 P r c n í o  
1 i  M. 4 C 0 C 0
1 P í e n l o
1 í M. 3 0 0 0 0

O  P i e B í o a  
O  í  M. I 5 0 C 0

r ,  r »  P r e s i i M  
a t o  Í M . lOCCO
s e ' T r * 5 C C 0

1 0 6  T r 3 0 C 0
2 0 3 2COO

o  P r e m i o i
b  > y. (ECO

6 0 6  W ICCO
1 0 6 0 ' ’í ' s : " 5 L 0

3 0 9 3 0 ‘"5:” 148

171«8' '̂S?"300,200,150, 
i27,100,94,67,40.20.

La Lotería de dinero bien importante au­
torizada por el Alto Gobierno de U am btjr .  
ga r r .-1 »flTif 1 7.n*’a pn r le  harienda pública 

-  • .... '  o l í ’, c :  o  l « : 4 » . ( ' - ( í «  b i l l e t e » ,  i l o
iobuuaica iO,S(iO deben obtener pieiuiu» 
con toda segundad.

T ad o  e l c a p í to l  q a e t le l ie  d e c id ir s e  
e n  e s t a  l a t e r í a  Im p a r ta

f u r t o s  ‘ l , S 5 3 , ( ) 0 5
ó sean casi

m i m  12,000.00
L a I n e ta la e ld n  f a x a ra b lc  d e  e s ta  lo ­

t e r í a  r s iú  a r r e g la d a  de ta l  m a n e ra ,  
q(ce fo daf)lo»arrl l:a ind leadoa& (l,S (lÓ  
prrniieM  lia l in rn n  ee g n rn m en te  au dc- 
c l s td n  en  9 elaNe» a iicee ixas .

F l j r i in ío  mayor de ia  {limera clase es 
>to IITareae SO.(ICO de la  segúnds 55 ,00# , 
asciende en la tercera á 0 0 ,0 0 0 . en la 
ro a n a  á OS.OCO. en la quinta á  90 ,000 , 
en la sexta á 9 5 .000 , y en la  séptima clase 
pcdtá en caso más ieliz eventualmente ini- 
portal 5 0 0 ,0 0 0 .  especialmente 300 .000 , 
2 0 0 ,0 0 0  n a re o B  etc.

l.u  e a s a  in l r a v e r i t a  invita p o r iap re -  
sente á interesarse en esta gran lotería de 
dinero. Las perítnaa que no» envian sus pe­
didos se servirán afisdir á la  vez los res­
pectivos importea ea billetes de Banco, li­
branzas de Giro Jdútno. extendidas á nues­
t r a  orden, giradas sobra Bareelora ó M a­
drid, letras de cambio, fácil ¿ cobrar, ó en 
sellos de correo.

P ara  el sorteo de la  primernclase cuesta:
1 I.iilete origical, entero: Evfl. 30.—
1 Billete original, medio; RtiI. 15.—
E l precio de ios billetes de las clases si- 

guien’es, ccmo también la instalación de 
todos loBpretoios y la s  fechas de los sorteos, 
en lin  tocosiospoimenoresEe verá dei pro'— 
pectu oficial.

Cadarersona recíbelos b i l le t e s  o r ig i ­
n a l e s  directamente, que se hallan pT'vis­
tos de la.» armas del Estado, como tam ­
bién el p r a s p r c l a  a l i r l a l .  Terificado el 
sorteo, se envía á todo inteiesadu la  l i s ­
t a  o f ic ia l  de  los  aú D ie ro s  ag rac ia -  
d s s ,  prevista do las armas del Estado. 
Kl pago  de  loe p r e m ia s  se  v e r if ic a  '.e- 
gi'in l a s  d i s p o s ic io n e s  io d ie a d a s  e n  el 
p r s s p e e to  y  b a jo  g a r a n t í a  de l E stado . 
E n  caso que ol tenor del prospecto no con­
vendría á  los interesados, los billetes po­
drán devolvérsenos pero siempre antes del 
sorteo y  ol importe romitidonos será reati- 
tuido. Be envía gratis  y franco el p ro sp e c ­
to  i  quien lo solicite. í . a s  p e d id o s  deben  
r e m i t í r s e n o s  lo  tn d s  p ro n to  p osib le  
p e r o  s ie m p re  n n te s  del

5  DE NOVIEMBRE DE 1890

Valenlíi) y Cla.

B A N Q U E R O S

B a m b n r g o
A l e m a n i a

.c .íilíiri«  r r e  1*b pTiricipiiles d iligeB cias d e  los  jiiic io?  íín te  los ju z -  
« io s  y  f r i l tu n a  es  o r d íp a n o s  t -  n  los  tex to s  ía te g ro s  de  la  reepsc- 
■vi le y  d f  E D jn ic ia i í i ie rK ,  to o c c r d a d a ,  a n o ta d a  oon casos p rá c t i-  

-;íi., c o t tc rD a d a  y  s e g u id a  d e  ap én d ices  n e c e ia r io s  p a r a  to d M  los 
... ba jo  cu a lq u ie r  co n cep to  in te rv ie n e n  e n  los  e x p re sad e s  ja ic ios ,

POB

2 i  M S T l i \  Ul DI m
e je rc ic io  del I lu s t re  co leg io  d e  V allad  

p r im e r a  in s ta n c ia  c e s a n te .
'■.■ag d rs  obras son ntilísm .as & M acistradoe, Jueces, Fiscales, Ahogados

. ? 1 - . .___ T»#__   - .3 A»s C'aIs# AfA vt inA/«^eQfsi40 Q lAC

o lid  y  Ju e*  tfe

■W5

C A M PA N A S

Propias para conventos 
toontádas ensus'caLazas 
ó yugos de hierruprepara- 

das para poderlas tocará 
vuelo desde el coro ó desde 

el suelo.

A s mim
el Iviíd gar'afdizadas por 

4nños

EN MADRID 

enlaffiisraacaáaproYee 
d b ra d e  los

'res, F «oribtnos, Procuradores, dficiaies de Sala, ftc., y necesarias á los 
• .e F is c a ie s  y Secretarios m unicipales, á los que han  de exam inarse de 
I r  A loR »iumr!os de la.* as ie tia tu ras  de Procedimientos y  práctica forense. 
.’ vende 7 pesetas las de Enjuiciamiento civil y á  4 id. laa de Eojuicia- 

úo  crim in íL
.'•í to d a s  la s  ü b r e r í a s  y  e n  c a s a  del a r t o r ,  M end izá iia l .  8 ,  se g u n d o .

VALLA D OLID .
. 0 3  s p s c ’ito re .g  d e  E l  P o p o la b ,  p r e s e n ta n d o  el rec ibo ,  p a g a r á n  R pes-aan  
■ft d e  B n ja ic ia ia ie n to  c r in t ina l .

Im . l 2 ,  D R O G U E R I A ,  I M a G O ,  T 2
P a>3BICA d e  p i n t u r a s  p r e p a r a d a s  a l  o l e o

D IS P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

SISTEMA CANSECO. 
?sredes. 2 i

M A D R I D

B e l o j e r i a  c

NO HACE FALTA SABER PINTAR

Todo# lo» odores pcrfeetamente nrepaTados í  máquin# y dispuestos para su empleo. Latas 
ie 1¡2, 1, 2 y 4 kilos.

Rm'8) ictr-t t (. hay n éí qvf s t r i r  !» Ict», rd 'eirer hifti «1 esiit»BÍdo ccb Is brocha y ex 
isaderlo ton ligereza.

Con ios colorea de esta Fábrica, perfectimente preparido* á máqnin# y dispuestos p#r# 
pccfrlci r s i r  t r n  d  n ás i ro l ip r  r r  pñ trx», se cblifte un perfecto resultado, pudiendo CCí T IQ  W

'Urar que uu# obra hcohs con dichos colores resulta la -a r  r -i - n  v
Mesón deParede.

DE LO QUE COBRARIA T N PINTOR 21, M adri
Lspecíslidad en Barnices para Suelos de ladrillo y madera.
Gratis Lietsa y precio# de calores preparados.
Gratis Prospectos oon seis fórmulas para pintar suelos.

\
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( « e
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EL COSMOS EL[TOKL\;
COMO EK LA VIDA

PQR D ELPÉT
versión castellana do

9Ei:

Esta elegantísima obra, qne forma el volumen 147 ^  
de la escogida biblioteca de novelas qoe con tanto ^  
éxito publica la citada empresa, ae halla de venta en la ^  
caía Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y $  
en las principales librerías, al precio de S pesetas en S 
rústica y 3,50 pesetas en tela con una bonita placoha ^  
de estilo del Renaaimiento. E

i l I T O G i i F O  I)E i P O f f l
en que confiesa el miedo que tenia á la raza española, y pre ­
dica su caída, en elegante cartulina de 50 centímetros de alto 

por 60 de largo, conteniendo un precioso grabado, reproduc­

ción del cuadro

LA REMIICION DE BAILEN
Se vende á 5 pesetae ejemplar en Madrid y 6 en provin­

cias, ocrtíficado.
Les pedidos, acompañados de su importe y de este anun­

cio, ae dirigirán á la empresa anunoiadora LOS TIR O LE­

SES, Batrionuevo, 7 y 9, Madrid,

Ayuntamiento de Madrid




